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tPi buna--... 

imp,.e11sa ci11.:matogl'd/ic , 
pl'i11cipal111cnte •Ci114/ilo•, /c111-s: 
ocupado deste ass1111tn, 1•e1·bc1·a11do 
os seus i11slos comc11ldl'ios co11t1·a 
sm1el/1a11te pl'occsso de 111011/agcm 
das lenmd.n 11os ji/111,•s - i111-
p,.essas sôbre as i111J~c11s • .. Si11· 
ccra111c11te, j1111t.1111os os 11ossos 
nemeut:s pl'o/estos aos dos co­
legas! 

Rect11/e111e11te, 1•i111os um /i/111: da 
•Afeti·o-, qun1os /embt·oti a opo,.. 
t1111idade dest:is /i11has Não rws 
oco,.re, 11éste momento, o seu ti­
tulo ; mas não 11os esque.-eu qu~. 
quando 11os stll'~iam, 110 •é··r·a11•, 
cêrtas Je111Jsiaia111.:nt: c/.t,.as, /OI"· 
11:111a111-s~ qu.isi i1111isii•eis .is /~ 
p,e11das - pol"que estas t.1111bb11 
er.1111 excessiv.1111t1t1: clal'.:s ... ! 
São e1111111:1'Íssi111os os ji/111.:s 11:s· 
tas co11Jif{>:s, 1110"111 11te º·' 111.1is 
1"ece1tt~s. O •Club Jo.t S11iciJas•, 
}JOI' exemplo, p.:/icul.i q11.: s: es· 
freou hd c:l"ca Jum 1110, é .1 pror1,1 
mais eloqii.:nte de <111.11110 êslit 
processo ultra-moderno t'Jp1·1ts:nta 
11111 autêntico dispa1\1/e: b".1-11os 
absoluta111.'11te i111possit•el a 111:nos 
11Uid,1 11isibi/idaJe das lef?e11Jas! 

,\/as o eixo dos 11ossos co111i:11-
tdríos, dos de tcidos os ci11é ilos 
sensatos, i11ciJ.:, p1"111cipa/111e11te, 
11oulro jl"uto co11tl'aproduce11te 
das modernas tcorins. . . ci11c~1·d· 
ficas-pois e111bol'a o que at1·a; 
deixamos apo11/aJo se 1i.in d.:11,1 
ad1111ti1·, po1· atc11tól'in à lóRic,1 
imo1·1·edoi,.a, impe,.e.;h•:l, das 
coisas, tolfra-se, toJ,wí.l. .. 

E o caso sep11ii1/e : o pl'o::i:sso 
dM /ef?e11J.u 1•ire111 sôb1·c· post.is 
nas imagens, obriJ?a o espectado,., 
po,. 1•e\es, a 11ão ji:..·.i1', dc1•ii.1· 
mwte, as ce11.is q11: se 1•ão suce­
dendo, co11ti1111.1111wtc, p.ir.i as 
co11seg11ir assim, ler· - 011, cmão 
prouie di modo contrário. 

Po,.im, em q11.ilque1· Jos casos, 
s1tjeit.J-sc a r•er Braf?.J. . . po1· 
u111 ca1111Jo. h•iJ:nti:mmt: que t.il 
s11c~de, apJ11.TS, aos <1ue 11.io pos­
suem a jdiciJ,1J: Je s:,. poliplo­
tas, p.J1\1 compl'emJerem os Jí.1-
log3s Jos í111frpretes... . \J JS, como 
a m.1ioria das p:ssoas q11: fn?· 
qii:nlam os nossos ci11em.u, 11ão 
sabe, sequei', po1"11t.t:11ês-t:is pol'­
que Ih: dc'VI! .te1-, tw1bém, dt/ícil 
discemir o fi·a11âs, i111?lês ou 
alemão. 

-1,/\'ão se1\z assim . .. ? 

O presente número de o 
fllmt- é de seis páginas. 

dlrecfor 

mig u e l mnnjí1n 

editor 

jncques t . da silva 

dn. t>,..p<>c iulicl nd o qu o ,.;e pnblicn. no pnh1 

!!!!! filme para cinéti~ 

los neurasténicos . . 
Ô \lctro-Goldwyn·Mayer•, grande finna produclora 

americana, apre5ento:i, há pouco, no nosso p:lii, um cxCt" 
lente e encantador filme, de que publicamos, aqui, com pra. 
zer, uma interes..;ante cc::·na - para deleite d~ oos.._~s leito· 
rC'!J... De\·e !'1-Cr, por certo, o trivialt"l.Simo e in!ahvet •happy· 
-end•; nào lhes parece? ... 

lnlitula·sc ~ste filme •A Vida é o dia de hoje•, do qual 
"ªº principai$ int~rpretes: o laureaJo e simpático «gal:'l-.. 
Gary Coopcr e a fascinante Joan Crawford, cujos olhos, cin· 
tilantcs e magnéttcos, aITcbatam os sentidos dos cinéfilo~­
constitucm o seu tôdo irresistivel "'3ex·af peal ... ! ... 

Nno deixem os cinéfilos de admirar esla i,,,1n pellcula, 
pois •A Vida é o dia de hoje• pos.•ui uma história engraça· 
dlssima, rcµlecta de optimismo - capaz de dr.:um1111i<1r os 
mais ... ncurasténicos. 

p a u1 WegeneP 

n o pretérita semana, cstel?e em LiSbOO, de­
morando-Se olí olgomas horas, openos, o co­
nhecido e apreciado artista alemão, Paul We­
gener, que 11imos. há mêses, no excelente filme 
cClub dos suicidas•. 

Wegencr, seguiu, depôis, para o sea pois, 
onde, segundo nos informam, 1?ai encetar as 
filmagens doma n•)\>a~pcliculo, na qual i'lc in­
tcrpretoró o principal papel. 

os8in nr,. comprar ou propa­

gnr «o fil mo'', é um dever que ise 

hnpõe n tôdoF< os verdadcirois ci­

n<-filo"' portugu<!ses, mormont<> 

OI-' ,.;etnbnlcnl'i~li'! 

pró-en gra nd eci men to 
............... iiiiiio ......................... ....... 

do cinema português! 

li 
O cinema portugucs rontinúa no último Je­

gr:ou 1la ''"cala mun·lial. 
C111:<os da nos<a i111ll'prndência, sôb tódos os 

ª"fWrlo>, dc1whrnos. também, procurar líb~rtár-
11111-nr)s •los nwrca•los c~lrangeirns na ind1ístria 
r11w111atngrilli1·a. 

Com cf Pito. os prrjuizo.; ljUP advêm da nMsa 
falta tl1• :1rli111la11'>. são incalcn)áYds. 

Por um l:ulo, a nossa balança económica ainda 
mais 1l1•slq11il1hra.la. por oulro, íalla de prolecç:io 
a uma iwhbtna !Jll•' po11ía 1lar trabalho a tanta 
g<'nk I', ai111la por outro, a propaganda que nos 
difrrc11l1•s p:1iscs s1' po•IPría fner da 1v1ssa·terra, 
lfüi pní1li!(a cm belt•z;i,; e enranlos. 

Isto falando, i1ni1·auwrll•', nos inconvenienles 
qm• r1•ssa ltam à prinwira risla, se hem que haja 
m11i1n mais. 

<J111•m são os c11 lpados? 
TtHlos aqurles que nflo Pncaram o problema 

sena rir:didad1•s pl'ssuais. 
Srm 11n1ãn 1lflo pod1•rpmos vencer os inúmeros 

ohsláculos qur, a 1111111 o momcnlo, nos empeci­
lh:un, 11:1 nossa lrajPclcíria. 

\lé ;1qui, lemos ri1•ido d~ <>sforços isolados. 
Se a 1•111pn•za A 11'11' i•m projeclo uma produ­

ção e B 1 ai rrafo•ar outra, procuram eníraquecer­
·~t· n111lm1n1cnl<', com a :i11~ia cada um de alcan­
çar gliíria ><Í para >Í. 

E, quanolo no fim, prornramos o ,·enc~dor, não 
o enrontra11111s: pt•lo conlrário: há sempre dois 
H'nCÍ•lo~. 

Us nossos produrlore~. quando tent1m realisa• 
11111 íilmr, julgam i•slar no país dos olólares; ! 

11fiam qut> andam di1a~a111lo pelas ruas do Hol 
wood. 

Depois, quando já é l:mle, 1lrsp.,rtos •' ,e so­
no lctárl(ico, i•m que hourn um sonho prolonga­
<lo, cnconlram, cnlflo, a rcaliola1l1'. 

'frm sitio i!ste o amhienle 1la ínfima prOtl1J11-~" 
nal'ional. 

Ornemo-nos de lulas, discórdias e intrigas-e 
p1·11sai quo da nnião resulta a força. 

Tornemo-nos granoli•s, perante o mundo. 
W preciso 1·"ntadc, pcrsistt'ncia, lealdade, para 

(continúa Ili ti.• ~Ili) 
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o t·..1..1me 

de teatro 
vamos ter teatro em setúbal ... 

uma oportu na entrevista 

com o autor da primei· 

ra revista 

local, sr. alb6rto flalho 

• ha pou:os dias, •al~u,.m• no~ deu, 
de choírt·, c-.ta inforrnaç:lo \ klll~ ter 
teatm e. m SNúba 1. 

Como t·sta noucia !i~ ca.-.·t, admir.t· 
veJmentt-1 com a vt'lha A!llpiraçt.11> de 
tõdo o puhlico freqll<'ntador da" ca~a~ 
de espe"táeulo'4 d sta C'idadf·, j11Jg.in10:1 
intcres'i:mtc OU\ ir qu.tlqucr pc ll"IÔ.'\ bem 
informada, e, c:nll\o, ninguém melhor 
escolhido, para t.1 1 Jim. do qul!' n autur 
da p1 imcira evi .. ta local, a ~uliir :\ cC:· 
na, muito br("vCni«nt(·, no C1r.uuk· .Sa· 
Jolo lkcrc10 do l 1ovo. 

Fomos enc.:ontrar .\lbt.•rto Fialho, na 
Rua Serpa Pinto;"' gurámo-ln por um 
braço, nao n<.1!1 fo . .,e• fugir n oca.,1ào 
propicia. 

- Eruào, !il:C'n1prt• ~ \'C"rdadc: o que 
para a1 §C dil ·: \'.1mo:i1 ter, de Í."ll·to, 
t atro t·m Sctubal? 

! '\~trd de, m u nmigf). Como \'cr· 
dadciro Dp.·uxonado pelo tcntro, não 
<k,lanct-1 t..-nqv:imo à mmha h: rra lJAo 
lhe Í0'5"ioC ro 1. .. ed1do o •l1rc1t) do ter, 
também, :t ua ... n anhia fix:i. 

-~~"':IC' e ), c:u.a companlu:i 't•m 
par: dt·morar. 

--' > tempo que 09 autore5 da DO!l:Q; 

terra quizcrt"'m. 
-Ma .. cu Julga\ a qu r-!I clcmen· 

t(>'i de u~ooa, \ inham, opcna.. .. , (a.ter a 
~ua viiita . 

-:\10 .. nho~ Fu abro a l'<'rl•, <li'· 
µoi.;-, quem qu1zer1 que apau Ç<t. :ic-tu• 
txtl e uma licda tcrr:i, de gente mspi• 
rada; n.1.o f.tlta 9u m C1'CfC\ • 

- O meu am L"O . ~nl!lo. ,mha muito 
pn:zcr, 'e .tamanha nparec: !'l.!I out. o 
a ... to::-" tub:ilcr:"4;e a mo"tr'ar no p:.:tbhco 
d:t su.1 terra, o seu trnbalho e ,l "'U.\ 
cornpctC::ucl:\! 

-.Sim, s<:nhoL Ajudava-o, indtnvn .. 
o; co1 t rn ~om a minh:t. mamil :e J>C:S· 
SO:l. tõdo.._ aqu lcl4QU(; t'll h.1c.·r m. 

!·. "'i•Jhrt• l llU\ fc..:\ Jl\ta? 
- ~h:u :tmigo, .1 ~u 1 l·t·r,gunt.a f!<·rne 

um pow:·"I c·mbar.l\'0"4.1 • 
-Emb;lr,,;o!'Ja, ~1r<1uc? . 

Porqu(' a genl<', Ih. :nt·'l 1rab.\lh<,-c1 

111..mcti pódc.· fi\'flli,tr O"i efeito~.,, l>t·· 
pendrm de t,1nt.a t-·ni'4R • 

-Oud dizer que n nn\-tica (o lind;t; 
qu~ o.:; c<'n(n·io~ sai, d vnlú1; que •·!'!tá 
bem :.Je:1/ida e Lt•m dt frndid 11 por um 
bt·lo grupo de an1-ttas, dns 1uc-lh•ir1·1' 
teatro~ de! l.isbõa. :'\ftn 14CI <JU~ 111.u-. f 
~r;~~~r~~~u~Íc. n;\o tcuh.t rec<.·10 <1ue 

-\leu bom a1111gn: ru u.1 tcr •. t nin· 
gucm é prv1i.:.;t.1 ! .. 

Lá j,so é \'~rd 1dr • 
\'er:\ que, rnct.1.dc d.1 8'4.!l~U:acia da 

primeira noite, \ :u, pcnu8 n:i. auc1a de 
rttlar • -Pode J:\ ser! Fnt.no <'""'l 
• lipo qucrc .. ;ur d:\ '..algnnd de, e 
tt.·m o arr(>jo de t:ntrcg.1r uma rc\i!lh 
a gente de Li' oa ? 

- Xlo é t tnlO a.'l'I. m, m('U amigo; 
ainda. hã, { 1 zmcntc, qur • prctt JU .. 
t!:; l :\OS pen CDl09 bem nt ... (1 1 t, .. 

do' 
E' c.:"i.1· 8. 1dd:1, que m amma e 

onde cu n e r e ro, para u at onde: 
{(,r precbc·. 

f:.,.t.1. cntào, uWÍt: ~ com o seu 
trabalh"? 
-~tuuo. Pdo meoo'I, tenho a com k· 

çJ.o que tent i a .. rt:lr. 
Porque deu à r \ :a o t tulo \"tf > 

t.-t/rog 't.s .'. > 

~Porque O'"'!llb 'i:l.l se de\ cm npro· 
\ eitar toda"' <t~ coi-c t'l! 

:\ào c.:-;traga1, cntrn n'>i <10111111io'4 da 
bl1a educa..;ao; n~<> e::nrng\ll m, por tan· 
to, a"i \Ont.1di;!l C'mp ·nlud t • 

Auxilicrn•na.r:, p ar,t 'l\11, de hrturo, 
se po"i..;a t.11cr m.ti!'I « mclh••r. 

l ·on.;t 1· :uc que V. t1·n~io1uvn con· 
vidar ~\l~m ~ nm ulnrc~ d\' Sctubnl. 
Scn\ \'trd ,d1·? 

-"-im, 1·u l1 11:1n muita r()n ... id1·1.1·· •. o 

página. a 

karl dane , o suicida...:...:..: lo nosso corraiol 

Ili 
há dia~. na a:::ência, de Lisboa, da 

•\letro Uoldwyn \layer•, alguém, 
\"oltanJ<>-se para ncís, nos informou: 

- Já 'abe 1 Suicidou-se o Rei 
do Cuspo . .. 

C<1mo esth·amos, nêsse momen .. 
to, pisandCJ as tabuas duma casa 
onJe, na generalidade, apenas o 
cinema é o eixo de tôdas as con­
\"er,as, imediatamente pensámos 
4ue rei .w cuspo era, por ce1to o 
upc)do com que o público cinéfilo 
cognominára algum artista célebre 
d" p(lntalha. E não nos enganá-
1110,. pois logo nos ocorr.iu á me-
1111íri11 que se trntm·a de Karl Dane, 
o famoso cómico que dmos, s.:m­
pl": .1 rnspir, ao lado de John Gil· 
hert e da malograda vedêta Renée 
,\,1or~c. no filme •Grande Parada> 

e"a glorio<a e estupcuda obra 
chcmatv,;r,ifica, que o consagrou 
trni\·er ... ahnente ~ 

.\dm1ramo·no-. porém da gran­
de 1mprcn'a não nos dar conta 
dc»!n nfau,t.~ n tícia, m<•ll\'O pvr· 
que nll , demo~ grande cr .!dito á 
ic1forma~ào recehida na «\letro>. 
~hi-. no dia ~ei:;umte. ,·imos uma 
lacónica e e.fingica local, ,·inda a 
lume em certo pcriodico. q•1e. en· 
tlio, quasi no' com·enc'eu da triste 
,·erJnde. 

Procur.ímos, depoi,;, colher por· 
menore" elucidafü·os àcerca de 
Kurl U<me, que no~ habilitás:;em a 
c,cre,·er al..,umas sin•ples palanas 
fü~"tl\'ns no :'it!U passado, nssirn 
como prestarmo:dhe sentida e 
derrnJcir.1 homenagem, nas pági· 
nas mo,l~,1.1s de o filmo. 

• 
Dealba vn o primeiro dia de 

,\i;ôsto. do ano 1886, quando, na 
cidade de Copenhngue, Uinamarcs, 
nnsccu, o mnis tarde célebre, Karl 
llnne - cujo nome de batismo 
cm Ras111us Thckeslson Cotlieb. 
Seu pni, que era um dt~tintv me· 
crlnicu. tornou·!"e, mais tarde, em­
pre,ürio teatral. Karl Dane re50I • 
,·cu. e1lt111 encetar a ~ua carreira 
no tahl.1dc >, depo:s de ha\·er saído 
piloto m·iador. Fê·lo, porém. com 
p<1uca sork, pois nunca conseguiu 
re\•elnr-,e-comprcenJendo e con· 
corda11do que niio pus.ufa a mi· 
nma \"Ocnçào para a arte de Talmn. 

lle )( li. ror ''"º• o palco, para 
mgre-sar, em 191i. n<J cine:na. 
o 1d~ f 1 mm' feliz - mas só ate 
.w nd,·ert<1 1o ~ono . . . A sua 
re~llar a:t~;içil > no filme r~:i:zt•·o 
.t 1ru 11.1 li/ "11.:11 11.J, ,·.,leo·lhe um 

pelos~ nad•"lr~-i d :-;etôba1, ma~, como 
&1bc, efll d11l .1 iJOrquc era a minha 
idri .. ! rrunjar clcn.;o na noe-;:.:.a terra, 
<1uc 1.hcgd~ para ai exigi!ndas que 
a rc\ i-1ta C:líN'e Em tlldO o caso, ten­
do. o c~rC\ r-r quadro-; llO\'OS, par.t ir 
1·tfjn: 1·11.u/iJ. e, cot.."\.''• e com muito 
pr.1trr 'Iuc o faço. 

f: aprrgC'l\t:1ndo as nt'\so;as des~di­
da-4 a \lh<.·rto Fi.tlh11, 1. (úmOi pen;;;:;tn­
dt1, meditando, h.:v~1ndo, ;-ainda, até Jon· 
gt , o t' o aa-.; ~ua.-; pala\·ras. 

l{<•almrnt•'. º" filhn~ cle~ta linda ci· 

tentador contracto com a c~letro 

GolJwyn \layer•, pua interpretar 
o difícil papel de •Shm•, no filme 
Gr:zn.ie P:zl"aJa, realizado pelo 
grande King V1dor. 

Pode dizer-se, afoitnmente, que 
esta película correu quósi todo o 
mundo, sendo ainda hoje exibida 
em ,·ários países - como, por 
exemplo, há poucas semanas, 
em Setúbal, já sonorisndn. 

A sua estreia em Portugal, cons· 
tituiu, sem dúvid~, o mnlor suces 
so de tôdos os temp\•S, pois es· 
teve em exibição iniriterrupto, du­
rante trôs mêses, no cinema 
• Odéo1v E Knrl nane, <ibteve o 
maior triunfo da sua vida artística, 
tornando-se, pouco depôis, célebre 
em tôdas as platcins do globo, 
pela cCJmicidade atrnentíssimn das 
suas atitudes. 

A Gr.111Je Pa1-.1da fôi a sua 
corôa de glória ! 

.\/a,.j,,Jrc;,.os J~ .ÍJ<lt·1 JfJ~e. 
01111•.1 Je filhos. O C.w:zltiro Jo 
:zmó,., A ·uo;mi.1 e O filho do 
Sir •ik, fômm, t.1mbem outros fil­
mes ngradá\"ei~. -~nilo excelentes, 
onde apreciámos o talento do glo­
rioso cómico que a morte há pou­
co seduziu. 

• 
. . . Rodnmm alguns anos, até que 

surgiu o cinema sonóro, que revo­
lucionou tôdo o mundo cinéfilo -
e d.struiu a carreira e a felicidade 
de muito, bons artistas da tela, 
arremessando-os para o óh·iJo do· 
loroso e ingrato das multidões' ... 
E Karl Dane, que não falava o 
inglês e quahdad~s fonogénicns 
não possuía, fc\i um dos que so· 
freram o rude e cruel golpe-nchan· 
do se a braços com uma crise tor­
turante, angustiosíssimn ... 

Tentou, ainda, uma longo to111'-
11éc teatral, ntravcz da América, 
que mais o \'Ciu nrruinnr, pelo seu 
de;nstroso in5ucesso. Então, já 
farto de tantas des\•cnturas, de 
tanta mbéria, resoh·eu suicidar-se 
- para termo dos su~s amargurns 
pun:;ente.;, .do >Cu penoso sofri­
m'!llto •. Ele era um cómico, é 
certo mas tamb.!m tinha alma! ... 

Pobre Karl D~ne ! Como o ci· 
nema lamenta, rris!emente, a sun 
perJa preciosa e os cinéfilos o 
choram, com profunda e sincera 
s;>uctade-n~ste momento em que 
o fume, respeitosamente, e\•oca o 
seu no:ne fano: o e o ~eu talento 
insigne! 

miguel maojúa 

dade, nu 1ca d1•\ iam cortar as aLal\ a 
qu1.:m qw re: voar ! . . 

ue. 
• 

soricd(l(/e cnprlclio 

no dia 23 do corrente, voltn, nova­
mente, fL cena, a inkrc-;"lantc c:om~dia 
A Receita tio.:; LartdtJmó11ios. 

Este sarau, é dedicado fto.tl sócios e 
'4i.l:l'll famlli1\I"-, 

Joa~ IUonao de Matos-1.ub­
Muito nos dt~\'anccc:ram as amabiJ.ís.. 
1ima.oe. pala\·ra.."" da sua carta, que sin­
ceramente lhe agradcttmos! Elas vie-­
ram incutir mais animo a tO<los quan­
tos trabalham, com tenacidade e devo­
çAo, ""'° '!empr. cre'lCente engrande­
cimento de o fi lme. 

Como v~, o ""u artigo t publicado, 
com o maior prazer, noutra pagina do 
prc'!entc número do no:s:;0 jornal. Pode 
continuar a enviar-nos a sua preciosa 
tolahoraçao, que sempre a arquh·are­
mos na.• colunas de o filme. 

Redotro Pereira da Sllva -Cas­
cau Aceitamos, com o prazer de 
sempre, o seu oferecimento para reP'rc­
\Cl:~ntar o fllme, ue~a locaHdade. En· 
vic·nos, com urgcocia, duas fotografias 
~uns, para Jlw pas.~armos o respectivo 
bilhete de id<·ntidade. 

l\lberto º'ª" eor rela -1.isboa­
Muito fanicntamo• que tenha estado 
dtJCnlc, motivo porque auguramos o 
seu completo e breve re~tabclec:imento. 
Nó" nlo nomeámos correspondente em 
Lisboa, nem noutra localidade do pals­
A pena-. part1cipámos, nêste jornal, que 
O!J ar;citaricunos, desde que, para tal, 
SC" nos oferccccem. Como ve, é um ca. 
90 dift-rt.nl,,.... • Temos um redactor 
nc~ cidade, nia-. iS3U não obsta a que 
o nomeemos como correspondente-se 
aca."IC> desejar. K""'reva·uos, portanto, 
nb"c SC'nlldo. 

Quanto à gravura da Bt-atriz Costa, 
nao a reccbCmo<t cá. TaJvez qtte nos 
correios a cxtnnias~m. 

R. Monteiro Ferreira -P6r/t>­
Agrade<'t'mo;;;.Jhf!' a~ ~ua.tt fclicitac;õeS, 
pelo aparecimento de • filme. O seu 
artigo é! publicado n<:.•tc numero, no 
que t<·mos muito pra.zt:'r. Pode mandar· 
.. 1\M os outros, a.."~m que o desejar, 
poi• ter. o igual dc:stíno • 

António l\, de Sousa M6xlmo 
- '-;a11l<1r,.,1• - Obrigado pelas suas fe· 
li..:itaçiics .. Aceitamo-lo como Q.Õ"li~O cor· 
rc'ipondrntc em Santarém, devendo 
en\·iar·n~, com urgtncia, duas •fotos• 
ituns; para o bilhete de identidade, uma, 
e para o 11n,w arqui\'O, outra. Quanto 
ª" que no~ diz -:tõbre os dez assinantes, 
nt.o cornprccndcmt>s que o amigo se 
rcspon!iabiH:se i>or uma missão de que 
ninguém o incumbiu •• 

Edmundo Ferreira de l\lmelda 
- l..1sboa Th l·rnos que modificar o 
titulo do S<'U artigo, porque assim nos 
exigiu a paginaçao do jornal. f' favor 
desculp>r·no•. 

Henry -Setuba/-Por ab.>oluta fal· 
ta de cc.;paço, vemo-nos (orçados a nao 
P"blicar o seu artigo, p,:Io que lhe _pe­
dimos no~ desculpe. \irá no próximo 
núm~ro. 

o fi1 m e 

A purtir do próxi­

m(• nl."ltnPro, o nosso 

jornal pu blicar- ,..e-á 

tôdo"' º"" <lonüngo~, 

com n u1ui<>1· 1·egula.-

rifln <1"'-

lt11r111m1n.~ qome~ 

e 'iti\'t'ram Clt' SctUbaJ, acompanha­
das dos notáveis artista! \:Vemoff e 
Robert Front, a.!J Hermanas Gomez, 
onde rcall~aram tr1· s belos espectácu· 
lo~, no Grande !:;ai.lo Recreio do Pov<!· 

Vida, Alegria e Arte, d~\·e ser a dt· 
vi~'\ d'csta comJX1nhia, que tem como 
mnscotle, a grande artista BJanquita 
(;nmr1. 



o filme 

um ~ro~lema ti neor~flrn 

a preferência 

do público 

• 
discute-se, freqOenternente, o 

l-:ihto do público, no que respeita 
a espectáculos cinematográtlcos. 

Alinham-se os argumentos mais 
heterogenios e, numa discussão 
contmua, o problema é focado 
sempre ;upcrlkialmente, sem aten­
der á psicologiu do público. Por­
que n~ste problema, o principal 
foctor de proponderància, é 11 psi· 
c~logia do público. 

Diz-se que f1lrnes bons tum 
casas fracas, e películas sem uma 
categoria superior, tem, lls vtizes, 
enchentes colossais ... 

Em nossa opinião, consulte-se 
prin1eir.i o que paga o bilhete, e 
Jepois toremos um 1•:1"e.fict11111 
sa:isfotório - bto no que diz rcs· 
. ·eito a parle comercial. 

lJ na coba, porém, não de\•e 
e capar a quem tratar di:<se pro· "'º 11a · é que o púlllico gosta de 
-->e<\~~ forte>, e prefere os f1I· 

~umento p!s.1Jo, aquê· 
.. () e le11c, dê~,1~ o 

ttn, até ao mais 
,.;ório do Sei. 
•m agrado, e>· 

lotavõcs, ftl· 
o e o .\/011s­
·1111c d.1R11.J 
'11/l, A p.1-
> 111.1li•.1Jo 
D1" Calt­

'.! io ·1·.:r-
• 1 e/,.,·. 

.lum género 
arn de 11é11J1·0 
çãoquc o es­
' o principio 
consegue ter 
Jnun-m cmo· 

... ce uma outrn classe 
~1e 11lmcs de que o público tamb~m 
gosta imenso, que é n citte~oriu 
de filmes mistfrio. l'or exemplo: 
Espio11.11tm1, ,.11/.'i11tiJ.1, .1 111111/1:1" 
11.1 f,11:1'. O Hxpi·~·!·ff> F.wt.1s11!ª• 
ll.111.i1·.1gn1·:1, 1-.spw •s, Ag.•11/,• Sc­
Ct?lo, etr. 

No que diz re~peito a filmes liis· 
r,; ·icos, como: lb1-l/1w, R:i Jos 
R •is. S!.~11.il J.1 r,,.,,,, :!+ J: .f11lf1•1, 
R:up11/111: e .J lmp!t".Jll'i; 1ê,1e 
.um \'erdadc1ro sucesso), .·fr~.i Je 
1.\'o ... ', etc., tamb::1n o esp~i:tad Dr 

vs...a t:nen~i>, como se ob:;crva, 
pelo e_,gotamento de lotações. 

E nós, que gost.1mos t:1111h~m 
de nl."Ties de emoy.h e de cl:i'sc, 
· nstata;no,, que "' pelí~ttlas dês· 
t ·, trez género, que aprbcntamos, 
t~ n sempre êxito comer~inl. 

l'o ém, a parte moral e 11rtística 
J:!ste tilo discut•do problema. cn· 
tendemos nó:;, 4uc pode e tfo\'c 

r rcs >lvida pela imprensit dn e,. 
p•c'aliJaJc, a qual dc,·cr.i rnic1:1r 
u na campanha de cultura cinema· 
togránca, para o público, p1"le11<\o, 
at~, organizar-se uma semonn, 
a 4ue chnmariamos •Semana de 
cultura cinegraf1ca•. Durante i:sscs 
diJs, éXihir-se-i11m. pclicnlns de 

consideracões cinéfilas 
' 

I 

p ó r t i c-o -----
li 

em tempos que já lá v:lo, quando 
cu, enquanto nos jornais da especiali· 
dade.i cntno existentes, desconhecido 
cinélllo e fraco escrevinhador, verbe· 
rava doutrinice" cinéfilas aos qua· 
tro ventos da nossa terra, dava 
guarida no meu cérebro a teorias, sis:­
tcrnas e ~fomm!S que, creio bem, a 
serem pas,adosá letra de imprensa, cs­
caudalizariam todo o puritanismo dos 
amadorf• da pantalha mágica, então, 
como a~ora, servida por uma pléiade 
de mcnmos bonito';, que desprezam os 
frutos a tirar dela, em proveito 
dos """• desejos imbcds, que t<\ro 
como objectivo e finalidade o oit3vo 
cam:arotr- a <'Ontar da esquerda, dosa· 
Jao de tal, habitualmente adornado com 
uma donz~·la de ju\1cntudc \1i90sa, a 
espargir l:Jminosidades claras e a res­
~<lar artificialismo lamecha do século 
que morreu, avaramente guardada 
pelo clá.-.qico par de papás que, como 
foram roubados, sequestram o rebento, 
a ~te cha\ cs - pcnsa\'a, e não p<:n­
Mva malt qut para atingir o caminho 
da Ptrfoição, é necessário ser corrl· 
gido e aderooc•tado, freqOeotemeotc. 
~cotia-me. porém. muito pecador e 
muito ignorante, para 111er santo e pro­
feta ne"ta linda terrinha, onde já tantas 
mara\·ilhas existem ; e dai o meu aca­
nhamt'nto, a minha pu.!ilanimidadepara 
enfrtntar tão numero~ pecadores, 
para -.:ombater Uo oumcrtka falange 
de imprudeutcs e de né;.cios~ E mais, 
era ~mda uma criança. 

l lojc, que o rodar a!Jorrecido, po' 
"t::'r igual, da vida me ofertou muito 
d-.:~aramento e pouca erudição, na.o 
tenho rn(:do de revestir Cs.5e:S frutc..s 
do meu pcn<iamento, da minha iotcli· 
gtacia e da minha a:.adácia, com a rou· 
pa~em modesta . por s~r genial que o 
velho GUTF.\illERG, de saúdesa me­
mória, idealizou, concebeu e corp~ri­
.tou, cm noites que .\torfeu uno lhe 
cl.!rrou ª" suas venerandas pálpebras. 

E as..-;im, caros cinéfilos, com are~ 
doutor.1is que sno-conf<sso-o-vcrda­
dciramcntc falsos, ci't· me aqui, di~· 
posto a ma<fsacrar os vossos pacicntls· 
~imo~ crrébro'i. pois quero dizcr-vvs 
da.'J VO!'t'4a-t imitações johngilbertéscas, 
quási <.temprc gro<sseiras, a ressurna r 
roUnice e imbecilidade; dos vosso.i 
are!'f amaroeirados a tresandar pouca­
vrrgonha ; do'i \'os-sos conl:'.eitos cine· 
s:ráíko~, igu~i~ aos do vizinho, que é 
Jl:ti de familia por que parece mal -
dizem 01 burgu"ses - discordar de 
qucrn e mais velho; das vossas am­
biçl)es e-ct~Jare,, distitutdas de senso ; 
do1 vo~'°s füm s predilcctos, por que 
nlnda a'i-.im, t.> Tarzan é um rapazinho 
!1-impático e a Jran Harlow tem muito 
$1 ... appeal: da vo'S3 in.sipidé$ coofor­
mi .. ta, ex-libris de muita inteligtnda 
ju\·~nil enfim, do" ,·o.s;os defeitos ci· 
otfil~ qu~ "à.o, a-fiaal, próximos pa· 
rcnte.'.'I dos que, hcrculeamcnte, afetam 
o compl~xo humano. 

Como cm toda'i !'lS artes, como cm 
tl>d:\5 as ciéncia.~, como em tõda~ a.s 
m:iniíc"'taçôe-; vitais que partc:m do 
ctrchro humano, o Cinema te:m tid~ 
Je tudo: 

.Scn·idore-1 m~r\:en:\rios que fat:rm 
um filrnc com o ínteres"c monetâriu qu-:.= 

classe, fnr·se-iam números espe­
ciaes de publicações cinematográ­
ficas, confer~ncias e pales.ras -e 
nlé a T. S. F. pod1aserapro·ce1ta.la. 

E' pn:ci'o educar o públi..:o, 
para ele compreender bem o ctnc­
ina. Trate-se primeir J de o fazer, 
e depois, auscultdr-lhc a preferên­
cia. 

presidiria à leitura de qu.tlqu"'r con· 
cernente à sua antrrior prnfi~ao, qutr 
ela ti\'Ci'ie sido a de calçad(), a de vi· 
nhos de con"'umo ou n de comid.1!t e 
bebida'i; que \.'t·ndem umn p<'"llcul.i 
com a d1sfori;t.tl-; com t~utt vc1H.lt-ri.lni 
o cunhado, ~t· o pobre •w dcixa"!l!i(' vcn· 
der ; que compram um:\ fita com a 
rneticulo.~idade imer"~"'"irn <1uc cn". 
tuma assistir à aquhtiçao d1. nova junta 
de bois: para 0!-1 próximo~ trabalho~ 
agriC'ola'i; qu<'" dizt•m mal dumn pro· 
duçào de qualqu<'r Cll"1. produtora de.: 
filmes, com a fa..:ilid:t.dí! que a-i soltei· 
rona' p-O""luiem pnra rn;\lôi1.er o namr1· 
rado da vizinha, que• e': mai .. no\a e 
mais bonita ; 

Di~cipulvs con~drnt,.~ e convicto-, 
que veem n~lc o ~ .. 11wma . o \"f"lculo 
que tran~po1L1rá mn11 acc~1velmcnk 
o fardo grandio~ da.; teoria"' da \ tr• 
<ladeira jun·nturfe: conformista" ,.. 
pouco imagioati\ 01 que "·gurm, qual 
cão de fila, o carninh<1 ;:\ tnlh.tdo JJOr 
outrM mai~ guanu~ido~ de Jntrlitt n .. 
c ia e de dc"'aoit<W>mhro num str\·ilismo 
qu~ expõe pouca pcr:t0n.11id tde ; dr­
turpadore~ e mal·intcoc1on..ido1 qur. 
envenenam a ttr.iva que lentamente 
purificana as abt-rraçof"S da nrtc que 
atraiçoam, num:s Ansi.-i fremente de 
tudo dc.,.truir, j:\ que n3da fazem, j1 
que n3da. podem, já que n3da con~nrui· 
ram - prazer inftmat de todo o pa­
rasit:t; 
Admíra~orrs iluc1d1dn..1, que pro.: u· 

ram no Cinema alimento par L oovn~ 
busca, i11tdectuais e n di.straç~o que ~ 
lhe.:t mini..,trarà ~Ler : adrniradort'!t pu· 
ramenlt" ~pcl3l'ul:ir~!t, que procuran1 
ai manifc~ta,;ót's aru~t1c:a3 do anirn.1-
tógrafo, para g4ud·o da.• suas oen.1ihi· 
lidades ent(•rpecid.1!1 e anJ:lchucr,das 
pelos di'!~aborcs cotidiano"; e ud·nira· 
d•>re-s imbed~. a transpirar sn<·bi~mo, 
que cochem 0.-1 l~:lii nnd •sr• 1taliz un 
C:i~:.ts manifo:itaçõe:t, com o íinico fun 
de parc.:cr bem, com o úuko <>lijt·~tivo 
de CJe fazer notado" prla mr•nmn do 
camarote, com o 1111i:o dt•t.cjo d~ dar 
Jarga<J á8 SU:l-4 Optidc'IC<i udônjunn(··u:a.i '°' 
de conqui'itadorc-. cncartadoR, µoi!t n:lo 
é s•m publicidad' que O< contempla· 
ri\O ª" burguezinh:1s aha"ttnd.1" t .. dr 
cabeça ôca, nao e ~cm t.:xihidoni-tmo 
que o •D. Juan•' ffC tr:m:i1forma <.•m 
Otelo. 

De todo ~ste complr.xo cincmato· 
(tráfico, prnm,.tn folar-vn" t·m "IUt'C\lt­

si\'os arti!;!n~, apontando-lhe t'I i:orri· 
gin1o·Jh,. c•s defeir~, 4ut·, t· '"""" qui­
zerdes, fustigarà<', sem dó nc·m piç· 
dade, o~ pccado1, oi crroi, M dcf<•Jto~ 
que desfeiam, que nc1r.1li\"itam, que 
maculam a nrre Ct1mplet~ i :ns que 
admiramM, a artc- gr:an :lics:1 que sc:r· 
vimos. 

Es.10 11umtro~,infr·li1me-ntr1 l!ti*'""' 
pecadoot, ~<;(·~ crto-4, ~ ddr1l0"; to. 
da\ i:t sào bem maiores - por quo 1'..'lio 
os pr"z~nltora 0:1 perndilhos d:t. hu· 
manidade, e nó<11: lutamos rontf":l ilNI 
numa batalha que se repr.te con,tAn· 
temente, num comb:uc que nos irrita 
a ~n...oi:ibilid.idt>, 11um.1. peleja que nos 
i11.,..uit.-i a cú·1liz:içao. 

. . la~ .• na.o d~"'?tlrt•mot. Lá du: 
o \'tlh., ditado : água mole em pcdr.1 
dura ... 

montelro ffrr~ll"a 

Entretanto, como est í dcmO•h· 
tr~do à evidt3ncia d J:-t focloto;, t}UC 

o espectador go,1n d:l ~.no.;;i ... ra­
çnm·se filmes 1.1uQ o emocionem e 
atraiam, que ~le, 1..far ... :.;c·h~ µor s,1 
tisfeito, nssh1 como os distrihui· 
dores e exibidores. 

página 4 

à volta 
dos livros 
p r efácio antecipado ••• 

falar da •missão espinhosa da 
imprensa•, C já um logar comum, 
que, francamente, como repeti· 
ç,10, ddxa transparecer um fiozi­
nh•> de tédio, embora se justifique 
à margem duma impenosa neces­
~idndc. l'ocla\'ia, repetir é conti­
nuar. í.om·ém, no entanto, que 
essa mesma ~ontinunçilo manifes­
te tendências de aperfeiçoamento. 

O jornalismo tem uma diversi· 
dadc de aspectos, mas todos êles 
obc.lcc~m à estrutura dum esque· 
lclo gcr:tl, cujas norma• orientati· 
vos, se conjugam mecânicamente, 
ou melhor, s1entificamcnte - dnn· 
do ocnsiào, é claro, u fins diferen­
tes, soh o ponto de \'bta doutri· 
núrio e social. 

Isto \'e;1 a propósito da nova 
sec.;ilo que :1briremcs no próximo 
mím~ro de <> fi lrn <'. destinada a 
referencias bibliográficas de obras 
de caracter literário ou artístico. 

A n*sào do bibliógrafo, é tão 
delicaJn, tão difícil, que, muita 
\'e1, nem o espírito de indepen· 
dêncin. nem o intuil<l de impar­
cinliJadc, nem me>:no a fõrça dos 
argumentos, conseguem impedir 
os ntnque< injustos dos despeita­
do, e incompetentes- pintalegreres 
enfatuado; da literatura de cor­
del. Jo jornalismo t"ibiil'illho 
4ue, t•io crímino;amente, deseduca 
a mult1dào, pouco hahituada a 
tratar com os nossos bons prosa­
dores e estilistas de m~rito . 

.\ c1itica é facil, quan,10 e crí­
tico n•1•1 tem escrúpulos de ordem 
moral. nem conhcdmcntos de cau­
sa -e há tantos que ignoram os 
segredos dv ofício !. . . 

E' \'Ulgar, no país das u\'lls, 
como diria o nosso Fialho, a cr11i­
ca lournminheira, sempre carrega­
da de adjccu \'Os pomposos, mas 
11t>solutamente õca de sentido e 
folhaJn de forma. 

l'rcjudíca·se n mtenção artística, 
em pro\'eito exclusi1·0 das con\'e­
nil:ncias mercantilistas. 

O crítico n<lo de\'" ser se1·ero 
nns suas apreciações, princ:pal· 
mente se se trata dum no1·0 que 
enceta os primeiros pa~so:; no ca­
minho das artes e dus letras. 

A análise pode ~er ponderada e 
benc\"O!n, justa e orientadora, lu­
minosa e eqm.ibr.idn, sem perder 
a -u•1 c-sênc1:1 Je potencialidade. 

i:· dentro dc•ta facôta, nê.5te 
proce"o lógico, que apreciaremo::. 
todos º' trabalhos que, pro1·cntu­
rn. \·cnha:n a no's.a 1n;"'in. 

E1,. o c .. mmho metodoló;;ico, 
indic.1do pela btbliologia. 

1,; quera c.>r.hec~r. c.msciencio­
i.;a111cntc. O:-\ tritla1.ios no género, 
não poderá af.mur o contrário. 

joaq uim amei l(a 
EI 

N. d•\ R. Só•ncntc faremos refer~n· 
eia bib:iog1afü:·a, nesta ~ecç..'\o, às 
ob~·'"' fk qu\! nns 'lt"'j:tm remetidos 
dtH:i cxc·niplnrl'.,.-indcp1..:ndcntemente 
clt .. 'lU;dqucr nlrrtn p<'<.:~oal. 



o f'ilme 

SerralhBria MBcànica 
António M. Santos 

Premiada com M edalha de our o 

n a E x p osição Ren tonal 
de Setubal 

l<i:por.:i-;•>. ~ e 1 , , t 1111'i\'t:1s i: 
mcqc n,, <Jr, il«s 

f-'lll>r!CO de pt:~OS roro IOdOS 
OS ChO~ 111.I trJ, IS 

Pt.ssoal de toda a comJ;>etência 

SoldoJorns ,, ·1111 w'nio 
e Lkl·troHrrw>, ! 1or 

soldilunr pn1lis~io11<1I, cm 
cílmtint,ls, ·~t:111i·, i.\11s, 

coldc1r,1s, t.111qucs, cl ·. 

Parque t..uiza Todi (t..ago) 

'::'ol ~. ~:..C' 

!f r. [/'ereira deÂfrnrida 

llsbuJ: 

1<1 J, Ocro, '•i-1 

Setubal: 

'\\>cn1Jc1 r..1iz l ·~i .......,_.......,. .. ~ 
Publicidade 

São os seguintes os 

preços d e publicidade 

no nosso jorna l: 

l' l\11W \ 1· \ 1~ \ 

•) • ' \ l \ .1~.\ 

P.ir.1 r11bllci.f.1.i.' , .... f, •IJ.1 011 

.t111i11.:ws J.' 111.tis .( • 11111.1 p11hli.-.1-
ç..io, pr·.-ço tYm''.!U\'1011.1!. 

1\ ltdministraçã o. 

o filme 

\) 

(.' 1,). 

continua sendo alvo das 
maiores simpatias e me­
lhor acolhimento, por 
parte da grande p eiade 
de cinefllos portuguêses! 

Ctrnn li: pnrtc Jc•S melhores 
e rn,1'bt11s ci11t:nléitogróíi~os, 
nos h tn 0kr1 .-;do n suo prc­
c·1os.~ ,·c.J ''Of"<l<,' qc.c <1cc1tn­
illf1S, rnm o mnil •r rrnz.:r e 
sliw<"rn1ncntr,1qr,1dcriJos. por­
<111• nto \'li"" Ci1fl(((ICCCr (\$ pü­
g 1 nos de o filme. 

1 

grupo unido dos amadores 

de cinema de portugal 

• 

••• 
aos nossos lt·itorPs 

n fim dt' angariurn.os 11 

ma1M nu1nuo possl\CI d· ,, 
sinantcs, rc '"l\ l:U 1 \dm1111 
traça.) de o fi lm t' ol<rl:C r 
uma a,,in .. tt1ra g atuita, p ir 
um an 52 num ro-.), a qu:tl 
qutr dos n issc k e •r s qu 
rc JC.ta uma 1i .. 1a t" 1 Jez 
r. '' is .h ºnant '· -
('OI' I' t' S fl O li t) (' llf ('S 

o filme cont1mn a a.:ci 
tar cc rrtsponJ.:n l:S cm todas 
as localicl.1Jcs J,> p:us. dt:· 
\'Cndo os intere"sados cscre­
\'erem-nns, pura tal fim, cm 
cart,1 fccha'\a. a~sim como 
deverão remeter-nos duas l'o­
tografias, para o respectil'o 
b'.lhctc de identid ide 

Instala~õBs ElBctricas 
de luz e fôrça motriz 

Candeeiros dos mais re­
centes modelos T. S. F., 
f rros e ectr1cos etc., 
em 24 prestações men­
saes i 1clui .do a ligação 
a 1 eJe e o deposito. 

Pedidos e orçamentos à 

CASA L D'ANORAOE. L. 
'Rua da Padaria, 16-t.• Esq. 

1 .1:-;1 ~') '\ 

Sctubal: 

RUA ÁlVA~O C~SfELÕES. 2 

T ~i;rn 0[ SOUSA 
Agt dJ Empreza 
Auto·Carc. Palmclensa 

VIUVA D! 

José Gregório Durão 
C m em nrc çoes para 
transportes fluv1aes no Tejo 

Tr tar com 

.Jorg<' Dnra1o 
i:\. da Pada : , 16 1. Esq. 

J,1..;BC)\. 

o lfl o 

Paulo Parrnira Rocha ......................................... ························ 
,'\edico 

1 > > 1 <:: 1 •J ·o e d ntcs 

T '·- 1 
p l Pem 

i-; .. tuhal 

•= e $ 

STÚO O·CINE~n 
FOT0GRAFIP: 

li retrai >~-reclame, com 
bri11d", 1 s.;udo,; 10 00 

111 talações na 

r.m \L\ \11!1 PllH.S ,\ f: 
Ru1 Serpa Prnto, 30 SETÚBAL 



o film e 

p r ó.-e n g r a n d e e i m e nto 

do cinema português! 
(continuado da l.• pájpn.a) 

qnP t<'Hlos possamos atingir um 
1d1•al 'lllC eleve existir no espíri­
l•> d11n1 h11111 patriota: protegermos 
a indústria cinematográfica na· 
rio1i:il <' emanciparmo-nos j s 

i>r ('ailn> rxt 1 ang1'1ros. 
()11a11.l>1 da organisação e 

t'1111st111çfw cio estúdio da Tobis, 
ro1111·11 tara uma revista espanho­
b, nos scgninlt>s tennos, o arti­
go '1"<' insPría prla minha pena 
~tilire "La produccion cinemato­
:.:r:'1fica c·m Portugal». 

"Digno rle aplauso y de imi-
1 1ci611 es PI ejcmplo ele Portugal" . 

l na mil' que cu su rlesco de 
P.11aciparsc d1J los mercados 
• xtranjrros y obtcner un duple 
l1:·1w{irin arl istico y monetário, 
'"' tlc·ei1h• a la creacion y desar­
rnlo de la cinematografia nacio­
nal. 

Esic 111ori111icn10 nacido en 
Francia, do11dc ha !legado a te­

rartcrcs de verdadeiro 
.;otico, no solo ha ser­

'Hubrir possibilida­
. áficas, escritores, 

érpretes, y, so­
modalidades. 

;:.ible realizar 
··a, lan rica 
pródiga en 

cinema to-

·e o contrá-

'fllll os espa­
;1 faziam 1lere­

., presentemente. 
os de continuida-

produção; essa con­
l 11111 iilaifc 1lt•p1·rnle ele capitais 
;;1,lici1•11I•~>; ê>~cs capitais neces­
sar ie~. re;u l1an1 da união de tõ­
cl"" aq11ele,; que, muitas vezes, 
lr<d:all1am l'lll separado. 

Hc•>la fala r súlirc a protecção 
il1l Esrailo. 

1 nfdiznwnle, tu n1bém, nêsse 
pon:o a noss<1 indústria, tem si­
dll :ihandonada. 

E' Cf'l'lo q11e sería um dos 
pri11t ipai~ f1c1ores para o seu 
dc•s1·11rnhinH'nlo, a atenção dos 
porl1•r1's públicos. 

A il'i d1) protecção do ano 
,n,acto, não satisfaz, cab:il· 

1111111c., a~ aspirações que deve­
•' os ter. 

'i'orna-sc necessário modificá­
-la d1: 111aneira a estimular, ou 
melhor-ainda, obrigar a produ­
çã11 portuguêsa. 

O Eslado tem interês$e nisso. 
t) turismo lt'm-se preocupado 

!' 1:1Jllll) o cinema poderá ser a 

.............................. 

foi proibida, pela cmsura, a exibição, 
na 1-/tmgria, do filme~ Trisco express•, 
por ultraje aos costumes e moral do p6-
vo disse pais. 

M AURICE CHEVALIER 
e 

vEANE.TTE MACDONALD, 
numa céna do seu fllm~ 

«A Viuva Alegrth> 
que veremos em_Portugal, na 

próxima temporada, 
dlstribuido pela 

• Metro.Goldwyn-Mayer. 

•POtO• _M. o. M. 

também na Hungria, a censuro ndo 
permitiu que o admirável filme de Clzar­
les limgl1ton, •Â Vida privada de 
Henrique VIII•, f6sse visto por meno· 
res d.e des1sse1s anos . . . 

• 
a lláliil, prossegue, aclivamcnle, tuz 

sua produçâ() cÍ114n1atográjica, pois que­
re,agora1 reabililar.sc ptranteos demais 
países, nessa ind1isfria / Aclualmente, 
estão filmaHdo uma ttOVa película, da 
mell1or obra do eileóre romancista Fo~ 
derico Mastziani. 

• 
no Pananiá, o !fOVtrno í11terdiu a 

exibição do filme "Capturado», que já 
'vimos 1aos ct'nemas do 11osso pais. 

• 
a conlzecida vedêta Ff'anus Dee,fo• 

C()11/ractada para, ao lado do artista 
Leslie Howard, 1i1l•rf>retor o filme 
ttOI Human Bandage»1 que se tm· 
contra em filmagen11 nos imporla11tcs 
stúdios da 1?. K. 0.-Râdio Pictures. 
E' esta f>•lícula, ao que consta, a tilli· 
ma que a enctmtadora Frances foter· 
prelará. 

• 
m y ma Loy, a simpática estrêla, 

/tio co11/zecida e adntirada pelos cittéji­
los j>orluguises, v isitou, /Já pouco tem· 
po1 uma cidade de Honolulu, onde ain· 
da se encontra, e»t dcscanço de férias. 

sua melhor propaganda no es· 
lrangeiro, é eYidP.nte que, decer­
to, não porlerá descurar êste 
assunto, qne redunda em S('u 
próprio benefício, afóra 0s mui­
tos que produzirá em favor da 
Nação. 

l~speremos, contudo, confi1n-

O actor tnglis Clzar/es La11gl1/011, 
que vimos eni Portugal, /Já pouco~ uos 
filmes •Sig>tal da Cru,,. e •A Vida 
privada de Henrique VI li» 1 vai con­
Jracenar com a deliciosa cstrêla da 
•Metro», Norma Sl1earear. O filme em 
pte ambos 111/erv irâo i111ilula...se "Tl1e 
Barre/Is of Wimpole Street., 

• 
a «Paramo1111/>a> vai fazer uma nova 

produção, 011de veremos Raquel Rodri· 
go, vedéta de 11acio11alidad• espa11'1ola, 
e o •galã» Carlos Cardei, /m11óém es­
panhol, que vimos, há Jempo1 110 defi .. 
nOso filme «L11zes de Buenos Ayres~­
que lào gratas recordações deixou, a 
/()dos os cinéfilos! ..• 

• 
a formosa Norma Sht(lrer realtZ()U, 

recenlemenle1 t.m sua casa, uma des­
/1mtóra11le festa, de co11sagraçâo á sua 
dilecla colega Marion Davies, á qual 
pre.•idiu a s•xa9mária Marie Drcs­
sler1 como veterana das vedilas da ci­
"'"'ª '1ollywoodenses . •. 

.JOAN CRA WFORD 
e 

CLARK GABLE. 
numa cêna do 

filme .o Turbilhão da Dansa., 
da 

•Metro-Goldwyn-Mayer•, 
que se estreará em 

Portugal, na próxima época. 

~Poto• M. O. M. 

de por t u gal 

iniciou~e, na última qujnta-íeira, a 
publicação, em Li$boa, duma revista 
de assuntos cinematográficos e artes 
afins, denominada e;,,,,. a qual é diri· 
gida pelo conhecido jornalista da espe· 
cialidade, sr. António Fagim. Apresen· 
Ih-se bem colaborada e com ótimo as· 
pecto gráfico, sendo propriedade da 
•Editora Cinematográfica ... 

Desejamos·lhe, sinceramente, longa 
vida, replecta de prosperidades. 

tes, em que a produção nacio· 
nal ainda ,·enha a ocupar um 
lugar, que por dirt!ito deve pos­
suir. 

lisboa-- maio de 1934 

edmundo fe r reira de almeida 
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re=aPtazll 
• S. Recrew do Pooo - Hoje: 

O Cofre Misterioso, com Wamer 
Oland, Heater Angel e Roger In­
hof. Soi1·ée ás 21,30. Ámanhã: 
Melodia P,·oibida, com D. José 
Mojica. Soi1·ée ás 21,30. 

Oine-Luw Todi - Hoje: 
A noite é nnssa, com Fredric 
March e Claudette Colbert. Ma­
tinée ás 16 h. Soirée ás 21,30. 

Casino Setubalense- Hoje: 
Um amol' que não m0t'1·e11, com 
Fredric March, Norma Shearer e 
Leslie Howard. Mati11éc ás 16,30. 
Soil'ée ás 21,45. Amanhã: Har'1y 
Piei cn11tra Arse11e D11pi11 e Na 
Mo11tanha da Mor·te- Filmes 
mudos. 

o filme, vende-sem Lis­

boa, no mesmo::dia em que 

se publíca, nas principais ta· 

bacarias da Baixa. ............... ~ 
Manteiga de Azeitão 

a 14$00 e 15$00 o kllo 
Sempre fresca e pura, feita só de 
leite. Grande stok de louças finas 
e esmaltes. Sortido de tôdos os 
artigos em mercearia fina, pelos 
mínimos preços. 

Vêr a nossa expo&iÇ,ãO 

A CENTRAL RESTAURADORA 
- ---DE ----
M anoel Maria .djonso 

:E":R.A.Ç.A. :OE :SOC.A.GE 
(Baixos do Victoria) ......... ~ 

fmpreza flefrita de !etúbal, l. u 

362 - Avenida Luiza Todi - 364 

Instalaçõe• Electricas 
e de Força Motriz 

Nl o aa deveia faze r 
aem no• conaultarem 

E.')rçamentos Gráti s 

Tele!. :2:10 

'I' 
Lampadas de tôdas as 

marcas aos melhores 

preços 

Descontos especiaes por 

quantidades 

Visitai a nossa exposição per­

manente de candieiros e de 

utensílios elactricos para 

t ôdos os fins 


